
VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

JOÃO PANDIÁ CALóGERAS 

Q
UEM examinar o panorama político-administrativo do Brasil, ao raiar o século corrente, 

Jogo tomará conhecimento de sin~ular personagem, que pouco antes estreé!ra na 

Câmara Federal, onde iria extremar-se entre os parceiros. 

Chamava-se JOÃO PANDIÁ CALÓGERAS, e, apesar do nome estrangeirado, que lhe 

denunciava origem Ion~ínqua, nascera à beira da baía de Guanabara, a 19 de junho de 1870. 

Com o av6, de ampla cultura, JoÃo BATISTA CALÓGERAS, natural de Corlu, tomara 

gôsto ao estudo, que o habilitaria a pleitear, aos quatorze anos, o exame vago de todos 

os p~aratórios exigidos para a matrícUla na Escola de Minas de Ouro Prêto. 

De igual maneira, transpõe o Curso Anexo, com altas aprovações. 

Mas à hora do inJiresso, a míngua de idade, limitada pelo ReAulamento, barra-lhe a 

entrada. 

Enquanto se escoava o tempo, a fim de alcançar o mínimo exigido, aceita o encarifo 

de examina_dor de francês, inglês, hist6ria e geoAttafia. 

Afinal, conseguiu matricular-se, juntamente com 32 coleAas, dos quais apenas três 

chegaram emparceirados ao fim do curso, cuja severidade já se tornara conhecida. 

Apenas formado, iniciou pesquisas geológicas, primeiramente em Santa Catarina, 

donde se transferiu para Gandarela, cujas aproveitáveis jazidas de mármore examinou 

cuidadosamente. 

Consultor técnico da Secretaria de A&ricultura e Viação, de Minas Gerais, em 1896, 

firmou a sua reputação de enAenheiro abalizado, a quem o Partido Republicano, por lhe 

apreciar o saber e capacidade rara de trabalho, incluiu na lista dos seus candidatOB à 

Câmara Federal. 

Deparou..se-Ihe, destarte, cenário apropriado à expansão de suas aptidões, que não 

se limitaram a especialidade alguma, embora revelassem preferência para os problemas 

relacionados com a en&enharia, como o das tarifas e o das vias-férreas. 

Bem que afastado temporàriamente, durante o triênio imediato, da tribuna parla

mentar, tornaria à bancada mineira, depois da viaAem à Europa, assinalada pela confe

rência na Societé de Geographie Commerciale, acêrca de ~'La situation économique Q.u 

Brésil". 

"Calógeras revelou-se nessa legislatura uma atividade tão plurilorme e tão intensa 

que parecia ter o desejo de tirar uma desforra de três . anos de forçado silêncio"~ conceitua 

um dos seus mais autorizados biógrafos, ANTÔNIO GONTIJO DE CARVALHO, cujo ensaio 

contém informações. abundantemente utilizadas neste resumo. 

Embora participasse de graves debates em tôrno da questão do Acre~ das sêcas do 

Nordeste, de outros menos relacionados com a geografia, um houve que bastaria para lhe 
exaltar a nomeada. 

Repetiu-se, na República, embora em diferente assunto, o caso de RUI BARBOSA no 

Império. Deputado Aeral, coube-lhe dar parecer a respeito de problemas de instrução. 

E a monografia que a propósito elaborou, opulenta de idéias renovadoras, aiiBurou-se 

tão completa e sábia que se diria inspirada por algum educador habituado a meditar 

acêrca das deficiências do re~ime pedagógico então vigente. 

O jovem deputado baiano, além de orador de amplos recursos, conquistou nesse lance 

a lama de animador de reformas de ênsino, embora a que preconizava não lôsse imediata

mente aproveitada, pois levava a mira demasiado à frente. 

Semelhantemente, a CALÓGERAS tocou o estudo referente à mineração, matéria de 

seu ~ôsto, além de lhe constituir a especialidade. 
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Como geólogo, bastar-lhe-ia examinar alguns dos aspectos da questão, que lhe 

orientassem as conclusões técnicas. 

A Aeografia, porém, e a história, impeliram-no a aprofundar as pesquisas auxiliares, 

que não eram, aliás, indispensáveis à elaboração do parecer. 

Abria-se-lhe, todavia, ensejo, para esclarecer dúvidas atinentes às primeiras entradas 

no território brasileiro, à cata de ouro e prata. 

A propósito, su~eria em sessão de 15 de maio, fôsse outorSada ao presidente a 

"faculdade de nomear uma comissão especial de cinco membros, que revendo os projetos 

sôbre a exploração das minas e desenvolvimento da indústria mineral, proponha à Câmara 

o que jul~ar conveniente a bem dessa indústria". 

Não alimentava sOmente o propósito de pleitear a criação de mais um~ comissão 

parlamentar, semelhante às que operavam em diversos assuntos. 

Era·lhe mais ampla a aspiração, pois que tta nova tarefa apresentava·se como .inves

tiAs.ção global das condições reais de todo êste ramo de atividade, a fim de promover-lhe a 

evolução pro&ressiva sistematizando esforços nesse sentido" . 

Or4anizada a Comissão, coube-lhe, como era de prever, a função de relator pm-a a 
qual evidenciara possuir aptidões cabais. 

Não se limitaria, é bem de ver, ao exame de aspectos parciais do problema. 

Ao revés, tomou·o em conjunto, para traçar o panorama referente à mineração, 

decidido a iluminá-lo com a rua ar~umentação viAorosa e douta. 

Assim, quando versa o tema designado pelo título su~estivo - o ouro -, não se 

restrinAe a apreciar-lhe a valia econômica ou os processos de extração. 

Conridera, primeiramente, os três ciclos espontâneos da mineração, a era dos per .. 

cursores, a era das descobertas em Minas, na Bahia, em Mato Grosso, em Goiás, antigos 

métodos de mineração, decadência das Minas, nova orientação econômica de D. João VI 

Companhias de Mineração e Geologia. 

Nos primeiros capítulos, revelou-se CALÓGERAS seSuro conhecedor da AeoAralia e 

história colonial, desde a fase das primeiras penetrações pela hinterlândia. 

Começara por examinar a vEf4a referência ao.s 4 homens enviados por MARTIM AFONSO 

a descobrir riquezas minerais em rumo de oeste. 

• Teriam che~ado às para~ens do rio das Mortes ou ao rio Grande? Não lhe pareceu 

de todo impossível, apesar da carência de documentos comprobatórios . 

.Detém-se mais espaçadamente no exame da expedição de FRANCISCO BRUZA DE ESPINOSA, 

cujo itinerário tem atraido a atenção de mais de um pesquisador. 

Depois de palmilhar extensa região sertaneja, deparou-se-lhe à vista maravilhada o 

São Francisco em seu trecho médio, propício à navegação. 

E se não colheu res·ultado algum estimulador das ambições dos que ansiavam por 

descobrir jazidas auríferas, contribuiu sem dúvida para tornar conhecida lar&a faixa do 

território até então impérvio. 

E, assim, foi o deputado examinando sucessiv.:amente as várias expedições, que varejaram. 

os sertões brasileiros, em busca de fontes de enriquecimento rápido, até que, em 1552, 

pinta~sem as primeiras folheias de ouro, escassas ainda para justificarem maiores expansões 

pelos territórios a dentro. 

Ocorreria, já em fins do século XVII, a descoberta das jazidas que apressaram o 

povoamento das Minas Gerais, seSuida sem tar~ança da conver4ência de faiscadores Para 

B8 lavras de Cuiabá e de Goiás. 

De cada uma destas fases da mineração, que tamanho influxo exerceram na distribuição 

das correntes povoadoras, ocupou-se PANDIÁ CALÓGERAS, ainda lembrado se/luramente das 

sábias lições do seu mestre predileto, CAPISTRANO DE ABREu. 
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Com iBual competência analisaria as circunstâncias que rodearam a extração do dia· 

mante~ os ensaios da siderurgia no Brasil~ bem como as possibilidades, menore:A sem dúvida, 

da utilização dos combustíveis, dos minérios de cobre, chumbo e outros elementos menos 

encontradiços no país. 

Evitando o excesso de terminolo~ia técnica, examinou o problema em condiçóea de 

ser entendido também por leigos, uma vez que o ensaio se destinava ao julgamento dos 

seus colegas da Câmara Federal. 

Ao cabo, sugeriu ante~projeto que re&ulasse o assunto por normas diferentes das que 

viJioravam. 

Conhecida a monografia exaustiva, que revelava não sOmente o enAenheiro de minas, 

mas ainda o historiador e o geógrafo, cresceu-lhe a fama entre os parceiros e ~overnantes, 

que lhe notaram as idéias progressistas, de amplo descortínio. ~ 

Os três volumes publicados sob o titulo de As Minas do Brasil e sua Legislação 

serviam~lhe de valiosas credenciais para qualquer função dirigente, ainda que não conti

nuasse, no Parlamento, a participar dos mais importantes debates, relativos ao 11Condominio 

da La§oa Mirim', à "Valorização do Café', e aos magnos problemas nacionais. 

Autor de La Polítique Monétaire du Brésil, escríta em três meses, para ser apresentada 

à Quarta Conierência Pan-Americana, a que deveria comparecer, por parte da dele4ação 

brasileira, já lhe era o nome apontado para as mais Braves incumbências, quando o presi

dente VENCESLAU BRÁS o convidou para dirigir os negócios da Agricultura, Comércio e 

Indústria, a 15 de novembro de 1914. 

Iniciou, então, leito administrador, vasto programa de reformas, que não terminaria, 

transferido, como se viu, para gerir a pasta da Fazenda, que, no decurso da. guerra européia, 

exigia orientação firme e energia na aplicação. 

Em ambas revela competência CALÓGERAS, que sustenta campanhas contra abusos 

inveterados, até que deixa o car~o, ao recear que a sua continuação no ministério, ''em 

vez de auxílio, seja um estôrvo''. 

Representante do Brasil, em mais de um conAresso internacional, entre os quais 

sobrelevam o Financeiro Pan-Americano de 1916, na Argentina, a Conferência da Paz, em 

Versalhes, de tal modo procedeu, com admiração da assistência cosmopolita, que ao 

reAressar ao Brasil, não o dispensou. o presidente EPITÁCIO PEssoA, ao organizar o seu 

govêmo. 

Acompanhara-lhe de perto os trabalhos, como chefe da delegação, e por aquilatá-los 

em alta conta, exiBiu a sua prestante colaboração no Ministério da Guerra. 

Coube-lhe, em tal lance, a terceira pasta, que iria exercer com a mesma competência 

e capacidade de trabalho. 

Era a primeira experiência republicana de chefia do Exército por um ministro civil, 

que por isso mesmo timbrou em madruAar no trabalho, para não lhe escapar o ensejo de 

cuidar de notáveis empreendime.ntos. 

Conheceu, em seAuida, o ostracismo político, em que não cessou de meditar e escrever, 
até emudecer a 21 de abril de 1934. 

Atuava em São Paulo, à testa de emprêsa industrial, quando aceitou convite para 

versar tema ainda sujeito a discussão, 11a Teoria de We~ener sôbre a formação dos conti .. 

nentes'', assim mostrando que não abandonara os estudos de Aeolo4ia. 

E quando o Instituto Histórico e Geo&rálico Brasileiro, de que se tomara sócio desde 

190$, planeia analisar os vários aspectos da personalidade insil!ne de p. PEDRO u, cujo 

centenário se avizinhava, a sua cooperação afiAuro~-se indispensável. 

Caber-lhe-ia, na distribuição d05 temas, tratar apenas da diplomacia impetjal no 

periodo compreendido entre 1850·1864. 

Não se contentou, porém, com o prazo delimitado. 

Foi às ori§ens de Portu&al e da sua evolução, para esboçar a Hist6ria Política no 

Exterior. 
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E resolveu uestudá-Ia, prímeir&mente, em seus elementos formativoS, em suas ori§ens~ 

quer humanas, quer mesológicas. Mas fazê-lo em conjunto com os latôres correlatos da 

História européia, de que era manifestação ultramarina". 

"Era mais do que a ta(e[a pedida, mas s6 por tal forma se manteria a feição essencial

mente una dos roteiros trilhados, de 1500 até hoje", conforme explicou. 

Aprazia-lhe, em qualquer pesquisa, ir às fontes dos sucessos resistados, como evidenciara 

o seu parecer a respeito da mineração. 

Semelhantemente, para opinar acêrca da Política Exterior do Império, título com que 

veio a lume o ensaio, considerou o passado lusitano, desde os tempos !J.eróicos de VIRIATO, 

quando as Ie/liÕes romanas se mobilizaram para a conquista da Ibéria. 

Triunfantes, não conseguiram, todavia, refrear, mais tarde, a invasão Afermano-escan

dinava, cuja decadência se rematou a seu tempo, com a investida vitoriosa dos mouros. 

O seu império,. florescente de prin.cípio, terminaria por estimular a independência da 

Ibéria e formação de novo reino, acêrca do qual conceituou: 

"Tôdas as feições 4eográlicas de Portugal, quer isoladas, quer tomadas em conjunto, 

apontavam para o oceano, como elemento essencial, organizado, da vida nacional" o 

E a geografia iria orientar-lhe a política dos monarcas e dos empreenáedores, entre 

os quais se. extremou o infante D. HENRIQUE, que formou, em Sa4res, o núcleo de estudiosos, 

para o qual converAiam os melhores cosmógrafos contemporâneos e pilotos e nautas 

destemidos. 

Ao desaparecer em 1460, deixava reconhecida 4rande parte do litoral africano, e 

or4anizado excelente grupo de tuivegadore&, que iriam continuar-lhe a exploração maritima, 

até a ponta meridional do continente e abrir o caminho para as fndias. 

Portugal cumpria a sua vocação marítima, quan.do COLOMBO, à luz da experi&ncia 

lusitana, mas a serviço dos reis de Castela, imortalizou-se com a travessia do Atlântico, de 

maneira diferente, que lhe revelaria a existência de terras ignoradas o 

Tornou---se neste lance indispensável delimitar as zonas de influência dos dois reinos 

peninsulares, de que tratou a bula de ALEXANDRE VI, modificada pelo .Tratado de Tordesilhas. 

Historiada a fase das nave4ações, entrou CALÓGERAS a versar a "Formação territorial 

do Brasil até o dominio espanhol". 

E examinou as explorações costeiras, que lhe foram a pouco e pouco debwcando o 

contômo oriental, como i4ualmente as entradas, que levaram ousados sertanistas ao rio 

Paraíba, ao São Francisco, e mais tarde, ao Paraná, ao Amazonas, ao Para4uai, ao 

Guaporé, quando ocorreu expansão maior, sob o "domínio espanhol''. 

Raramente haverá pá~inas dêstes dois capítulos na qual não se associe a história 

com a 4eografia, a que se aplicou àgilmente a inteligência arguta de CALÓGERAS, depois 

de ter evidenciado a sua formação enciclopédica em obras multiformes, entre as quais 

sobrelevam, além das mencionadas: As estradas de ferro federais - Novos rumos econ&nicos 

- O Brasil e o seu desenvolvimento econômico - Problemas de govêmo - O marquês 

de Barbacena - Res Nostra. 

Nesta última coletânea, juntamente com bio4rafias e apreciações de livros, nas quais 

revelou a sua erudição, incluiu os 'fTransportes arcaicos", que o Boletim Geográfico 

transcreveu em seu número 23, de fevereiro de 1945, por lhe apreciar a contribui!;ão 
esclarecedora de latos da §eo§rafia humana. 

E p6sto não se tivesse dedicado preponderantemente a tal ramo de conhecimentos, 

valia-se de tôdas as oportunidades para evidenciar, em seus escritos, que lhe apraziam as 

pesquisas referentes à Aeo4rafia histórica, bem como às explorações realizadas no território 

brasileiro. 

Assim, bem mereceu JOÃO PANDIÁ CALÓGERAS li4urar entre os mais perspicazes 

sabedores da 48o§rafia do Brasil. 

VIRGILIO CORREIA FILHO. 
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